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[bookmark: _Hlk84926314][bookmark: _Hlk84239332]RESUMO: O presente artigo apresenta as vivências desenvolvidas durante o Programa Residência Pedagógica (PRP), que ocorreu de forma remota em virtude da pandemia (Covid-19). O referencial teórico está pautado em: Anastasius (2003), Galindo et al (2021), Silva (2021), Villas Boas (2010), entre outros. Desse modo, o artigo tem por objetivo relatar as práticas desenvolvidas do projeto didático intitulado “Descobrindo poetas e poemas”, em uma turma de 5° ano do Ensino Fundamental I, pertencente a uma escola pública de Palmeira dos Índios - AL. Para tanto, realizamos as observações, planejamento e intervenções em sala de aula, entre os meses de julho à setembro de 2021. Os resultados apontaram para a compreensão dos conteúdos abordados, a partir da produção dos estudantes. Contudo, uma parcela de participação muito pequena que implica no direito à educação dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Projeto Didático, Regência, Anos Iniciais.
[bookmark: _Hlk84926339]ABSTRACT: This article presents the experiences developed during the Pedagogical Residency Program (PRP), which occurred remotely due to the pandemic (Covid-19). The theoretical framework is based on: Anastasius (2003), Galindo et al (2021), Silva (2021), Villas Boas (2010), between others. Thus, the article aims to report the practices developed in the didactic project entitled “Discovering poets and poems”, in a 5th year class of Elementary School I, belonging to a public school in Palmeira dos Índios - AL. For this purpose, we carried out observations, planning and interventions in the classroom, between the months of July and September 2021. The results pointed to an understanding of the contents covered, based on the students' production. However, a very small share of participation that implies the right to education of students.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS
O presente artigo objetiva relatar as práticas desenvolvidas ao longo do projeto didático intitulado “Descobrindo poetas e poemas”, em uma turma de 5° ano do Ensino Fundamental I, pertencente a uma escola pública de Palmeira dos Índios - AL, em tempos de pandemia da Covid-19. Que ocorreu entre os meses de julho e setembro, vinculado ao Programa Residência Pedagógica (PRP). 
Sendo o PRP uma das ações que integram a Política Nacional de Formação de Professores, com intuito de aperfeiçoamento da formação inicial. Para tanto, o PRP conta com o acompanhamento efetivo de um preceptor(a), na escola em que o residente está inserido, de um contexto de regência em sala de aula e intervenção pedagógica e de um docente orientador que atue na instituição formadora do residente.
Sendo assim, discentes dos cursos de licenciaturas tem a possibilidade de atuação docente, reflexões e ações práticas em um contexto escolar, possível desde a segunda metade do curso de licenciatura, oportunizando que competências e habilidades sejam adquiridas desde a formação inicial. Deste modo, o Programa Residência Pedagógica tem por objetivo de exercitar a relação entre a teoria e prática docente (BRASIL, 2018a). 
No que se refere a turma de 5° do Ensino Fundamental I, sujeitos dessa intervenção, é uma turma que conta com um total de 28 (vinte e oito) alunos matriculados, sendo 16 (dezesseis) meninos e 12 (doze) meninas, com faixa etária de 10 (dez) anos, em média. A turma possui 3 (três) alunos com necessidades educacionais especiais, a saber: deficiência física; deficiência intelectual (aguarda o laudo); e um aluno com transtorno de aprendizagem. 
Em relação ao contexto observado, vivenciamos de frente o impacto da pandemia (Covid-19) na Educação Pública, já que desde o período de observação até o período de regência estivemos em modo remoto, fazendo uso de recursos digitais, tal como o WhatsApp e o Google Meet. Isto se deu por conta do fechamento das escolas da rede pública de educação em Palmeira dos Índios - AL, que ocorreu por conta do agravamento da pandemia (Covid-19). 
Seguindo pareceres e Leis de âmbito Estadual e Nacional, a exemplo de o Parecer CNE/CP N° 05/2020 (BRASIL, 2020a), o Parecer CNE/CP N° 9/2020 (BRASIL, 2020b), o Parecer CNE/CP N° 11/2020 (BRASIL, 2020c) e a Lei N° 14.040, de 18 de agosto de 2020 (BRASIL, 2020d), a Secretária Municipal de Educação do Município de Palmeira Índios – AL e outros documentos, decretaram o fechamento das escolas e reorganização do calendário escolar, promovendo assim o desenvolvimento das aulas remotas.
Este ensino se dividiu em dois pontos centrais, aulas remotas via Google Meet e WhatsApp, destinadas aos alunos com acesso digital, através de aparelhos (celular e/ou notebook/computador) para assistir e/ou acompanhar as aulas, bem como o uso de rádio pela prefeitura municipal. Por outro lado, haviam atividades impressas enviadas para serem realizadas pelos alunos em suas próprias casas, direcionados(as) para aqueles alunos sem acesso às mídias digitais. 
Todas essas práticas foram observadas previamente pelas residentes, via Google Meet e WhatsApp, nos dias de segunda-feira e quarta-feira, durante os meses de abril e maio de 2021, onde foram identificadas as dificuldades mais frequentes entre os alunos, em sua maioria, questões de leitura e escrita que demandavam maior atenção e acompanhamento. Estes fatores, bem como o próprio conteúdo que os alunos estavam tendo acesso ao longo do ano letivo, foram decisivos na escolha do tema do projeto, além dos passos metodológicos que aconteceriam a partir disso. Nos depararmos, também, com as dificuldades nos processos de leitura e escrita, agravados durante o período de pandemia da Covid-19, por conta da forma como a educação, assim como outros âmbitos da nossa sociedade, foi profundamente afetada (GALINDO, et al, 2020).
Desse modo, o artigo segue estruturado em 3 (três) seções. A primeira apresenta o projeto didático, suas concepções e objetivos. A segunda seção descreve o período de regência e execução do referido projeto. E, por fim, a terceira seção traz as considerações finais acerca do projeto e sua execução prática.

O PROJETO DIDÁTICO 
De acordo com Villas Boas (2010, p. 33), “no contexto escolar, projeto é uma proposta de intervenção. Permite que se analisem problemas, situações e acontecimentos em um determinado contexto”. Desse modo, nosso projeto didático parte de uma realidade encontrada em sala de aula, sendo resultado de reflexões e discussões acerca das necessidades de alfabetização da turma observada. 
Inicialmente, o projeto “Descobrindo poetas e poemas” foi planejado com o objetivo de desenvolver o prazer pela leitura, através do gênero textual poema. Além disso, possibilitar um trabalho dinâmico e efetivo junto aos alunos e a professora regente da turma, pois o conteúdo “poemas” era um conteúdo fundamental durante o ano letivo da já referida turma de 5° ano do Ensino Fundamental I. A Base Comum Curricular (BNCC) prevê que os alunos possam apreciar poemas, sabendo diferenciar versos, estrofes, linhas e dando sentido ao texto lido (BRASIL, 2020). 
Quanto ao seu período de duração, ele foi desenvolvido entre os meses de julho e setembro do ano de 2021, inicialmente nos dias de segunda-feira e terça-feira. E, posteriormente, em outros dias da semana também diante da disponibilidade da professora regente no período de intervenções. As aulas síncronas, via Google Meet, ocorreram no horário matutino das 9 (nove) às 10 (dez) horas da manhã. Após esse horário, seguíamos para os momentos de aula assíncrona, via WhatsApp, com envio de atividades, questionários e atividades online na plataforma do Wordwall. Além de matérias complementares da aula, tais como: links de vídeos disponíveis na plataforma do Youtube, das 10 (dez) horas às 13 (treze) horas.
Ao todo foram desenvolvidas 27 (vinte e sete) aulas, entre momentos síncronos e assíncronos. Iniciamos, sondando os saberes prévios dos alunos e apresentando o gênero textual poema ao longo da história, com reflexões sobre o poema na antiguidade, desde a Grécia Antiga, passando por nomes como Homero, famoso poeta Grego. Assim, pudemos mostrar de forma prática a escrita e estrutura dos poemas dessa época. Partimos então para o poema no Brasil, desde sua chegada com os Portugueses até alguns nomes que fizeram história dentro do gênero, destacando nomes como: Padre José de Anchieta, Carlos Drummond de Andrade, Vinícios de Moraes, Cecilia Meireles e Cora Coralina.
Dando continuidade as aulas, apresentamos também um contexto mais próximo da realidade dos alunos, o Nordeste, passando pelas características dos poemas e poetas nordestinos, mostrando como esse gênero ganha novas características regionais nessa região. Também foram apresentados nomes de poetas Nordestinos, como Ferreira Gullar, Castro Alves, João Cabral de Melo Neto, Bráulio Bessa e Patativa do Assaré. Por fim, chagamos aos poetas de Palmeira dos Índios: Graciliano Ramos, Chico Nunes e Judite Rocha. 
Posteriormente à essas aulas de apresentação do gênero textual, e seus autores, chegamos à parte de estrutura de um poema, onde vimos desde o título, e o autor/poeta/poetisa, passando por verso, linha, estrofe, métrica e rima. Analisamos cada parte com atenção, revisitando essas informações sempre que achávamos necessário. Além disso, passamos atividades sobre os assuntos estudados, corrigindo-as junto aos alunos, pois, vimos a necessidade de acompanhar o desenvolvimento dos alunos ao longo das aulas, percebendo assim onde estavam suas maiores dificuldades e possibilidades. Visto que, a devolutiva das atividades, mesmo que de forma online via Google Meet, possibilitaram que os alunos se expressassem segundo suas dúvidas e necessidades para as próximas aulas. Dessa forma víamos quando era necessário revisitar algum conteúdo ou se já era possível passar para o próximo assunto. 
É importante dizer que além dos conteúdos específicos do gênero textual poema, também foram desenvolvidas aulas acerca de pontuação, preposições e o uso de algumas palavras como, por exemplo: mas, más e mais. Tal abordagem se deu porque eram conteúdos que eles estavam estudando, ou seja, trabalhamos em colaboração com o que a professora da turma estava desenvolvendo. Além disso, as professoras regentes nos auxiliavam ao longo do projeto, melhorando assim a leitura e escrita dos alunos. 
Já em relação ao momento culminância do projeto, houve a produção de poemas com o tema “o lugar onde vivo”. Esses poemas foram apresentados ao público por duas vias, a primeira através de um encontro síncrono na plataforma do Google Meet, com apresentação oral das produções. Posteriormente, foi feita a divulgação dos poemas em uma conta do Instagram, criada para essa finalidade. Além disso, recebemos um convidado para falar sobre sua experiência prática enquanto escritor e poeta, isso no momento de culminância via Google Meet, sendo um profissional reconhecido na cidade de Palmeira dos Índios - AL, o poeta em questão enriqueceu esse momento final de culminância
Como forma de avaliação, escolhemos a observação, visto que “[...] observar é mais do que apenas olhar. A observação, fundamentada no conhecimento sobre a criança e seu processo de aprendizagem, possibilita a investigação e a coleta de informações que retratem da melhor forma o aluno avaliado” (GEMIO, 2007, p. 22), possibilitando então uma melhor avaliação do aluno e sua participação nas aulas síncronas e assíncronas, no decorrer das atividades propostas. Também levamos em conta a interação e recepção dos conteúdos apresentados em aula, assim, avaliamos também nossa metodologia e recursos utilizados.

REFLEXÕES SOBRE AS INTERVENÇÕES
Nas aulas síncronas via google meet, todo o conteúdo visto pelos alunos, ao longo das aulas foi apresentado, visto que tivemos a oportunidade de explicar o assunto, ao mesmo tempo em que testamos os conhecimentos prévios dos alunos, sabendo, assim, quais pontos eles encontravam maior dificuldade, sendo esse nosso foco. Uma das maiores dificuldades encontradas na turma foi a questão da leitura, algo já percebido anteriormente no período de observação, assim, as aulas síncronas também serviram para que desenvolvêssemos junto aos alunos o hábito da leitura. 
Nas aulas em que falamos sobre a história do poema, desde a Grécia antiga até o seu contexto regional em Palmeira dos Índios - AL, trouxemos textos (poemas), que condiziam com o assunto abordado na aula e a partir disso fomos instigando os alunos a ler. Inicialmente apontávamos alguém para ler e, posteriormente, eles começaram a disponibilizar-se para fazer a leitura. De acordo com Silva (2009, p. 84):

Nesse âmbito, o gênero poema é uma excelente ferramenta para o professor utilizar em sala de aula, pois essa, além de ativar os conhecimentos prévios do aluno, favorece a aprendizagem do mesmo ao ler, ouvir ou cantar repetidas vezes, versos poéticos, discutindo-os logo em seguida, em roda de conversa, o sentido do texto, pesquisando, individualmente ou em dupla, palavras desconhecidas, produzindo textos poéticos e apresentando suas produções como julgar pertinente (utilizando expressões poéticas).

De fato, encontramos no gênero poema muitas possibilidades de desenvolver atividades junto a turma, não apenas nos prendemos em uma aula unicamente expositiva, onde apenas falávamos e o aluno escutava, isso não era interessante para a proposta do projeto, queríamos ouvir nossos alunos, e que eles soubessem que podiam falar, ler sem medo de errar, pois estávamos ali para aprendermos juntos. Com isso, desenvolvemos momentos de interação muito efetivos com a turma, primeiro com a leitura dos poemas que trazíamos, depois também solicitamos que eles trouxessem poemas dentro de um determinado tema, por exemplo, poemas que ressaltassem as características da região Nordeste. 
Desse modo, nossas aulas buscavam sempre o diálogo, pois fazíamos uso dos recursos disponíveis, por exemplo, vídeos na plataforma do Youtube, slides, e atividades online disponíveis no Wordwall, a fim de alcançar aulas expositivas dialogadas. Segundo Anastasious (2003, p. 79):

A aula expositiva dialogada é uma estratégia que vem sendo proposta para superar a tradicional palestra docente. Há grande diferença entre elas, sendo a principal a participação do estudante que terá suas observações consideradas, analisadas, respeitadas, independentemente da procedência e da pertinência delas em relação ao conteúdo. O clima de cordialidade, respeito e troca é essencial.

Tendo em vista a importância do diálogo na sala de aula, por meio das aulas expositivas dialogadas, conseguimos desenvolver melhor as aulas e atividades propostas, fazendo uso dos recursos didáticos que o gênero poema nos possibilitava. Não só por meio da leitura, mas também na interpretação dos poemas, a partir de poemas como “Retrato” de Cecilia Meireles, conseguimos fazer uma roda de conversa virtual durante uma das aulas síncronas. 
De forma assíncrona buscávamos que os alunos continuassem estudando, lendo e pesquisando sobre o assunto das aulas. E, por isso, eram enviadas as atividades e links de vídeos no Youtube, para o grupo de WhatsApp. Esses facilitavam na hora dos alunos tirarem as possíveis dúvidas referente ao conteúdo da aula, bem como tinham a possibilidade de rever informações para auxiliar na hora da realização das atividades. Outro ponto importante, quando se refere aos materiais enviados de forma assíncrona, para o grupo de WhatsApp, foi a possibilidade de ser acessado por todos os participantes do grupo, incluindo os que não puderam estar na aula síncrona, via Google Meet. 
A participação dos alunos nas aulas e nas atividades propostas foi um dos pontos mais difíceis de serem superados ao longo da regência, por toda a questão do distanciamento social que não foi resolvido através de outros meios de comunicação digital. Enfrentamos diariamente a realidade que antes pudemos observar, salas virtuais esvaziadas, alunos sem acesso ao ensino remoto, ou mesmo apresentando muita dificuldade para acompanhá-lo. 
Este fato foi sendo agravado, pois nas informações referentes a turma, apenas 1 (um) aluno foi listado como não possuindo acesso à internet. Ou seja, apenas ele recebia as atividades impressas para serem realizadas em casa e entregues na escola. Mas, a realidade com a qual nos deparamos foi de uma sala quase vazia, mesmo com o total de 28 (vinte e oito) alunos regularmente matriculados. 
A média de alunos a frequentarem as aulas eram cerca de 4 (alunos) via Google Meet, com algumas pequenas variações chegando às vezes a 7 (sete) ou 8 (oito) alunos. O número de alunos já era consideravelmente baixo no período de observação, cerca de 8 (oito) a 12 (doze) alunos, mas quando partirmos para a regência, logo após o período de recesso de julho, esse número se tornou ainda menor. Tivemos que partir para diversas formas de chamar esses alunos de volta para a sala de aula virtual. Uma dessas formas era entrar em contato com cada aluno, individualmente, por WhatsApp mesmo, e falar da importância de frequentarem as aulas. Esse estímulo mostrou-se eficaz com pelo menos 2 (dois) alunos.
No tocante a devolutiva das atividades, percebemos que de forma assíncrona, a devolução era bem menor, mesmo com o frequente estímulo para que essa devolução acontecesse via WhatsApp. Assim, mesmo evidenciando o pequeno retorno, aqueles alunos que não tinham participado de uma aula anterior ou não haviam feito as atividades, eram estimulados e ajudados durante a aula síncrona de devolutivas.
Esses momentos passaram a ser muito ricos, uma vez que notamos uma maior participação dos alunos nas atividades propostas, além de percebermos que, por vezes, o aluno fazia a atividade de forma assíncrona, mas não enviava no grupo. Portanto, responder e socializar as atividades se mostrou um momento de troca de aprendizagem e envolvimento por parte dos alunos, no momento síncrono. 
Caminhando para a reta final do período de regência, foi posto em prática a produção dos poemas autorais dos alunos, uma coisa que havíamos planejado e combinado com os alunos desde o início. O tema para o poema foi “O lugar onde vivo”, tal tema foi proposto para os alunos ao longo do projeto e nessa fase final acompanhamos a escrita, desenvolvimento de ideias e correção. Entre momentos síncronos, via Google Meet, e assíncronos, via WhatsApp, pudemos acompanhar cada aluno até a finalização das produções. 
Ao final, tivemos um total de 5 (cinco) produções. Cada um escolheu seu título e praticou um pouco do que aprendeu em sala de aula. Ainda tivemos momentos de prática para a leitura/declamação dos poemas, pois o nosso foco também consistia na leitura e escrita. Encerrando o projeto e a regência, fizemos três propostas aos alunos, um momento síncrono de culminância do projeto, onde recebemos convidados, em especial um poeta da cidade de Palmeira dos Índios, que declamou poemas e falou sobre sua carreira, atuação profissional e o uso dos poemas em sala de aula.
 Posteriormente, tivemos a apresentação oral dos poemas produzidos, feita pelos alunos. Como segunda proposta feita lá no início do projeto, tivemos como resultado um livro em PDF contendo os poemas produzidos, junto com ilustrações feitas por cada aluno. Por último, finalizamos nosso projeto com um concurso de poemas, premiando um dos poemas produzidos, isso aconteceu no Instagram no perfil oficial que foi criado para divulgação do trabalho dos alunos, seus poemas e suas ilustrações. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante ao que foi apresentado, o PRP contribuiu de forma significativa em nosso processo de formação docente, tendo em vista que isso nos possibilitou a inserção em um contexto educacional prático. Vale mencionar o quão enriquecedor é essa participação no PRP, pois enquanto discentes do curso de Licenciatura em Pedagogia, temos a oportunidade de vivenciar práticas educativas, dentro da escola, junto com a professora regente da turma e os alunos.
Se faz necessário salientar que este é um momento importante em nossa formação inicial, mas que deverá ser levado adiante, ao longo da vida enquanto formação. No que se refere as vivências em sala de aula, oportunizadas ao longo desse período descrito neste trabalho, destacamos que, apesar da situação adversa, decorrente da pandemia (Covid-19), e início das aulas remotas, nossas vivências nos deixaram com diversos aprendizados diante dos desafios e possibilidades em sala de aula. E, em especial, contribuíram no processo de aprendizagem do gênero poema trabalhado na turma do 5° ano do Ensino Fundamental.
Enquanto residentes, estivemos imersas no atual contexto educacional brasileiro, frente a pandemia (Covid-19), vivenciamos práticas educativas distintas, mediante as aulas remotas em plataformas digitais, e refletimos acerca dessas questões construindo, assim, conhecimento teórico, didático e prático, que serão levados adiante em nossa formação e futura atuação docente. 
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